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Introdução 
Segundo Marconi e Lakatos (2012), os pesquisadores, 

em geral, atribuem três possíveis classificações referentes 
à natureza de um estudo científico: método qualitativo, 
método quantitativo e a chamada triangulação, a qual é 
caracterizada pela convergência dos dois anteriores. 

Considerando um panorama geral das áreas de 
Administração, Bertero (2006) afirma que a maioria dos 
pesquisadores brasileiros possuem receio ao empregarem 
métodos quantitativos em seus estudos, por isso, a maioria 
prefere o uso da metodologia qualitativa. Enquanto que, 
em pesquisas internacionais, predominam estudos 
quantitativos. A decisão do pesquisador de delinear uma 
pesquisa a partir da natureza quantitativa está associada 
as questões que estão promovendo a investigação, as 
quais ele pretende responder.  

O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão 
sistemática para caracterizar o uso de métodos estatísticos 
em cinco periódicos: Revista de Ciências da Administração 
(RCA), Revista de Gestão (REGE), Revista de 
Administração Pública (RAP), Revista de Administração 
Contemporânea (RAC) e a Revista de Administração e 
Inovação (RAI) pertencentes ao campo da Administração, 
publicados em 2011 a 2013. 

 

Resultados e Discussão 
Através de uma pesquisa bibliográfica, de caráter 

exploratória e descritiva, nos sites dos periódicos descritos 
anteriormente, foi coletado um total de 681 artigos 
distribuídos em 69 volumes das revistas. Estes dados 
foram registrados em planilhas do software Excel, para 
que, posteriormente, fossem submetidos à análise do 
Teste de Qui- Quadrado pelo software estatístico GNU 
PSPP version 0.7.9. Foi utilizado um nível de significância 
de 5%. 

Observa-se na Tabela 1, que há associação (p<0,001) 
entre o uso dos métodos nas pesquisas e o periódico em 
que elas foram publicadas. Ainda, há predominância de 
métodos quantitativos (46%) na RAC. As demais revistas 
apresentaram predominância de pesquisa qualitativa. 
Estes resultados concordam com Bertero (2006) quanto à 
maior frequência de estudos qualitativos em âmbito 
nacional. Já na Tabela 2, observa-se que a maioria dos 
artigos usaram a estatística descritiva. Ainda, verifica-se a 
associação (estatística descritiva, p<0,001; análise 
multivariada, p<0,001) entre os métodos utilizados e as 
sub-áreas, com exceção, da área de Gestão de Pessoas 
em Organizações e da área de Marketing, que mostraram 
uma distribuição equitativa para o uso da estatística 
descritiva e análise multivariada. Ainda, entre outros 
resultados, obteve-se a existência de uma associação 
entre os periódicos e análises de dados, com exceção, da 

Análise de Cluster (p=0,42) e Análise Envoltória de Dados 
(p=0,22). 

 
Tabela 1. Classificação dos artigos segundo sua natureza. 

Tabela 2. Relação entre sub-áreas e o tipo de análise de 
dados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusões 
A partir da análise de 681 artigos, foi encontrado 

associações entre o método de análise de dados com a 
natureza do estudo, com a sub-área e com a presença em 
periódicos, demonstrando possíveis tendências na escolha 
por estudos com delineamentos de pesquisa específicos.  
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